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RESUMO 
Objetivo: descrever a metodologia de participação de adolescentes no processo de criação-validação de uma história em quadrinhos 
que retrata a experimentação do álcool e analisar as experiências e vivências desses adolescentes que foram incorporadas às histórias em 
quadrinhos. 
Método: pesquisa participante, implementada entre 2015 e 2016, com a dinâmica de criatividade-sensibilidade “Almanaque” do método 
criativo-sensível, em dois grupos de adolescentes (G1 e G2), totalizando 17 participantes, entre 10 e 17 anos de idade. Todos residentes 
numa comunidade quilombola ao norte do Estado do Espírito Santo, Brasil. O G1 participou da criação da história em quadrinhos com o 
diagnóstico e a produção do seu conteúdo. O G2 validou o conteúdo vivencial e experiencial da história. 
Resultados: a infogeografia da comunidade e as informações socioculturais contribuíram para a criação do cenário e dos personagens; a 
narrativa de meninos (cinco) e meninas (cinco) forneceu o roteiro do storyboard transformado pelo designer contratado em “Uma história 
possível”. Na validação, meninos (dois) e meninas (cinco) criaram identidade cultural com o enredo da história, pois o álcool integra-se 
ao cotidiano de vida da comunidade, estimulando a experimentação entre os adolescentes. 
Conclusão: a metodologia de criação-validação da história em quadrinhos, sobre o álcool estimulou a criticidade, tanto de quem a criou 
como de quem a validou.
DESCRITORES: Materiais educativos e de divulgação. Adolescente. Grupo com ancestrais do continente africano. Enfermagem. 
Metodologia.

STORIES ABOUT ALCOHOL DRINKING IN A QUILOMBOLA 
COMMUNITY: PARTICIPATORY METHODOLOGY FOR CREATING-

VALIDATING A COMIC BOOK BY ADOLESCENTS

ABSTRACT
Objective: describe the participatory methodology of adolescents in the creation-validation process of a comic book that addresses alcohol 
experimentation, and analyze the experiences of these adolescents that were portrayed in the comic book.
Method: participatory research, applied between 2015 and 2016, using the dynamics of creativity and sensitivity for comic books, of the 
creative sensitive method, in two groups of adolescents (G1 and G2), totaling 17 participants, aged from 10 to 17 years, all of them living 
in a Quilombola community in the north region of the state of Espírito Santo, Brazil. G1 participated in the creation of the comic book with 
content definition and production. G2 validated the experiential content of the comic book.
Results: community info-geography and sociocultural information contributed to the creation of the scenery and characters; the narrative 
of boys (five) and girls (five) provided the storyboard script which a contracted designer changed into “A possible story.” In the validation, 
boys (two) and girls (five) created the cultural identity with the plot, since alcohol is part of the everyday life of the community, stimulating 
experimentation among adolescents.
Conclusion: the creation-validation methodology of a comic book about alcohol experimentation stimulated a critical thinking of adolescents 
who created and validated it.
DESCRIPTORS: Educational and promotional materials. Adolescent. African continental ancestry group. Nursing. Methodology.
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HISTORIAS SOBRE ALCOHOL EN COMUNIDAD QUILOMBOLA: 
METODOLOGÍA PARTICIPATIVA DE CREACIÓN-VALIDACIÓN DE 

HISTORIETAS POR ADOLESCENTES

RESUMEN
Objetivo: describir la metodología de participación de adolescentes en el proceso de creación-validación de una historieta que retrata la 
experimentación del alcohol y analizar las experiencias y vivencias de esos adolescentes que fueron incorporadas a las historietas.
Método: investigación participante implementada entre 2015 y 2016, con la dinámica de creatividad-sensibilidad “Almanaque” del método 
creativo-sensible, en dos grupos de adolescentes (G1 y G2), totalizando 17 participantes, entre 10 y 17 años de edad. Todos los residentes en 
una comunidad quilombola al norte del Estado del Espíritu Santo, Brazil.  El G1 participó en la creación de la historieta con el diagnóstico 
y la producción de su contenido. El G2 validó el contenido vivencial y experiencial de la historia.
Resultados: la info-geografía de la comunidad y las informaciones socioculturales contribuyeron a la creación del escenario y de los 
personajes; la narrativa de varones (cinco) y las mujeres (cinco) proporcionó el guion de la historia transformado por el diseñador contratado 
en “Una historia posible”. En la validación, varones (dos) y mujeres (cinco) crearon identidad cultural con el enredo de la historia, pues el 
alcohol se integra al cotidiano de vida de la comunidad, estimulando la experimentación entre los adolescentes.
Conclusión: la metodología de creación-validación del cómic, sobre el alcohol estimuló la criticidad, tanto de quien la creó y de la que la 
validó.
DESCRIPTORES: Materiales educativos y de divulgación. Adolescente. Grupo de ascendencia continental africana. Enfermería. Metodología.

INTRODUÇÃO
O álcool é um produto de baixo custo, com 

ampla aceitação social e facilmente disponível, em 
festas, em estabelecimentos comerciais (mercado, 
bar, supermercado, dentre outros ambientes, etc) 
e em casa. Neste artigo, adotaremos as expressões 
“experimentações” e “consumo de álcool” para 
designar tempo de início e frequência de uso.1-3 

Estudo realizado sobre o consumo de álcool 
entre adolescentes brasileiros, a partir de dados da 
Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PENSE), de 
2012, aponta que mais da metade deles experimen-
tou uma ou duas doses de bebidas alcoólicas; inde-
pendente de pertencer à escola privada ou pública; 
26,1% haviam consumido bebida alcoólica no mês 
anterior à pesquisa e 28,1% relataram embriaguez. 
Aqueles com mais de 14 anos de idade experimen-
taram a primeira dose de bebida alcoólica entre 12 e 
13 anos. À medida em que aumenta a idade, também 
aumenta o consumo de bebida alcoólica, particular-
mente, entre meninos.1 Os dados dessa pesquisa não 
analisaram os componentes raça/etnia e nem lócus 
onde eles residem, se zona rural ou urbana.

Nesse contexto, o cuidado de enfermagem 
preventiva, como parte da totalidade dos cuida-
dos em saúde, precisa envolver a participação de 
adolescentes nos modos de cuidar de si, de educar 
em saúde e de produzir materiais educativos, por 
exemplo. No entanto, é necessário considerar um 
processo de autonomia mediado pelo diálogo e 
pela escuta para que a tomada de decisão sobre a 
experimentação seja consciente e não impulsiva. 

Na fase da adolescência, a experimentação é 
inerente ao desejo de aprender sobre o mundo com 
seus pares. Porém, os riscos associados ao consumo 

regular e continuado de bebidas alcoólicas podem 
trazer prejuízos sociais, físicos e mentais, havendo 
necessidade de mobilizar na relação “eu-tu” uma 
reflexão coletiva e crítica centrada nas condições his-
tóricas e socioculturais. Essas premissas implicam 
num movimento de (re)pensar as práticas de saúde 
e educação em saúde dirigidas a esse público alvo, 
com tantas especificidades singulares.1-2

A temática álcool na adolescência é pouco 
abordada em materiais educativos ou então apre-
sentada juntamente com outros assuntos.3-4 Os 
conteúdos destinam-se mais a adolescentes que 
vivem no espaço urbano e possuem um estilo de 
vida próprio das grandes metrópoles, não levando 
em consideração a etnia/raça, o que evidencia a 
invisibilidade de adolescentes negros nas questões 
de saúde pública. Conteúdos científicos e ilustrações 
desses materiais refletem mais a vida urbana3-4 e 
dialogam pouco com as experiências e vivências 
de leitores adolescentes negros residentes em área 
rural cujos cotidiano e história de vida são singula-
res àquele lugar. Quaisquer materiais produzidos 
com essa lógica, contribuem para que adolescentes 
residentes em comunidade quilombola sejam expro-
priados de informações sobre saúde que considerem 
os componentes étnico/racial e geográficos, e que 
lhes permitam criar uma identidade de leitores com 
os personagens, cenários e histórias. 

Comunidades quilombolas são formadas por 
grupos étnico-raciais segundo critérios de autoatri-
buição. Elas foram criadas como forma de resistência 
dos negros escravizados escaparem da opressão 
histórica que sofreram durante o período da escra-
vidão no Brasil. O quilombo é a base da reprodução 
física, social, econômica e cultural da coletividade 
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e os proprietários dessas terras são remanescentes 
que garantem a reprodução física, social, econômica 
e cultural da comunidade.5

Materiais que refletem mais a visão do pro-
dutor da informação, ao invés de produzir saberes, 
constituem um invasor cultural, ou seja, aquele 
que pensa pelo outro (o invadido), a partir de seus 
próprios valores e referências de mundo, impondo 
a sua palavra e silenciando as palavras do outro. 
Ele pensa pelo outro e não junto com o outro. “O 
invasor prescreve e os invadidos são pacientes da 
prescrição”.6:26-27 A criação de materiais educativos 
dialógicos, interativos e culturalmente não invasi-
vos representam um grande desafio a ser superado 
pelas políticas públicas de saúde. Nesse contexto, a 
Política Nacional de Saúde Integral da População 
Negra estimula, entre outras ações, a elaboração de 
materiais informativos, comunicacionais e educa-
tivos sobre a saúde dessa população, respeitando 
os diversos saberes e valores, com o propósito de 
socializar informação e ações de promoção à saúde 
integral de pessoas negras.7

O processo de cuidar, em enfermagem, no 
âmbito da política de atenção integral à saúde da 
população negra, envolve relacionamento interpes-
soal e baseia-se na cooperação e na confiança mútua, 
tanto do cuidador quanto de quem é cuidado, de-
senvolvendo-se a partir de valores humanísticos e 
do conhecimento científico.8 Pensar o cuidar desse 
modo exige novas pautas, propostas e metodologias 
de intervenção por meio de formas atualizadas de 
compreender os processos subjetivos, biológicos e 
socioculturais que contraponham a invasão cultural. 

Compreendemos que o formato história em 
quadrinho9 (HQ) pode se constituir em um material 
educativo potente, pois permite que os adolescentes 
possam refletir sobre as práticas sociais de experi-
mentação e consumo de álcool na sociedade, me-
diado pela ludicidade e criticidade. Nesse sentido, 
delimitou-se como objeto de estudo a participação de 
adolescentes negros de uma comunidade quilombola 
do norte do Estado do Espírito Santo, na construção 
de histórias sobre álcool no contexto de quadrinhos. 
Os objetivos foram: descrever a metodologia de 
participação de adolescentes no processo de criação-
validação de uma HQ que retrata a experimentação 
do álcool e analisar as experiências e vivências desses 
adolescentes que foram incorporadas às HQ. 

MÉTODO
Trata-se de uma pesquisa participante,10-11 que 

utilizou o Método Criativo Sensível (MCS) de pes-

quisa grupal baseada em arte.12 Enquanto a pesquisa 
participante favorece a produção compartilhada do 
conhecimento, colado com a realidade social dos 
participantes, o MCS valoriza a expressão artística 
como via de acesso à experiência humana.10-12 A par-
ticipação ativa dos adolescentes em todas as etapas 
de produção e construção de conhecimentos, cen-
trados nas histórias e na cultura de adolescentes de 
comunidade quilombola, conjugou-se à ludicidade 
e criticidade da arte criativa e sensível para gerar 
uma nova metodologia de produção e validação de 
material educativo no formato quadrinhos pelos e 
para os adolescentes. 

Para complementar as narrativas, adotou-
se o registro etnográfico, de maneira a enxergar 
com mais clareza o mundo sob o ponto de vista 
dos sujeitos participantes. Como uma constante 
necessidade de busca antropológica, fez-se a coleta 
de conceitos inerentes às “experiências próximas” 
deles e delas. Também pode-se esclarecer e articular 
conceitos de “experiência distante”, teoricamente 
criados para a compreensão da vida social.13 Nessas 
oportunidades, a primeira autora, durante oito dias 
(incluindo final de semana) permaneceu 64 horas 
na comunidade, entre os meses de abril e dezembro 
de 2015. As conversas com a Enfermeira e a Agente 
Comunitária de Saúde (ACS), da equipe de saúde da 
família da área adscrita, a liderança da comunidade, 
moradores e as professoras da escola local, sobre os 
hábitos, os costumes, a escuta dos contos e lendas 
próprias daquele grupo social foram registradas no 
diário de campo da pesquisa como nota etnográfica. 
Essas informações contribuíram para caracterizar os 
personagens da história (infobiografia) e o cotidiano 
(infosociocultural) nas HQ. Além disso, capturou-se 
o acesso à comunidade, os tipos de casas, igrejas, 
campo de futebol e escola, as plantações e os animais 
na forma de imagens fotográficas relevantes para 
construir o cenário e as cenas (infogeografia) da HQ. 

A pesquisa foi realizada em uma comunidade 
quilombola, na zona rural, a 44 quilômetros do mu-
nicípio de São Mateus, norte do Estado do Espírito 
Santo, após a aprovação pelo Comitê de Ética da 
Escola de Enfermagem Anna Nery e Instituto de 
Atenção Francisco de Assis (CEP EEAN/HESFA) 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (Parecer 
n. 856.682/2014). 

A liderança da comunidade e a ACS distri-
buíram convites às famílias com adolescentes, para 
reuniões que ocorreram nos domingos, quando 
a primeira autora expôs a proposta de pesquisa, 
aos pais e os adolescentes presentes participarem. 
Na sequência foi lido e explicado o conteúdo dos 



Texto Contexto Enferm, 2017; 26(4):e2820017

Partelli ANM, Cabral IE 4/12

Termos (Consentimento Livre e Esclarecido, para 
os pais/responsáveis e do Assentimento, para os 
adolescentes) da pesquisa. 

No recrutamento e seleção dos adolescentes, 
adotaram-se os seguintes critérios de inclusão em 
dois grupos (G1 e G2), constituídos em dois mo-
mentos distintos: cursar o Ensino Fundamental 
e/ou Médio em escola pública localizada na zona 
rural; residir na comunidade quilombola; ser de 
ambos os sexos; ter idade entre 10 e 19 anos com-
pletos, segundo a Organização Mundial de Saúde; 
e habilidade cognitiva e motora preservadas. Ex-
cluíram-se os adolescentes com doenças agudas e 
condições crônicas, fora do sistema de escolarização 
na área rural e que residissem fora da comunidade. 
Os adolescentes que compareceram às reuniões em 
março de 2015 (G1) e em outubro de 2016 (G2) acom-
panhados por seus responsáveis legais, integraram 
respectivamente os grupos G1 e G2. No G1 ficaram 
dez adolescentes (cinco meninas e cinco meninos) e 
no G2, sete (cinco meninas e dois meninos). 

A geração de dados foi implementada em 
duas, das três etapas, pelo G1, correspondente ao 
diagnóstico e criação das HQ; ao G2 coube, na tercei-
ra etapa, a validação do Almanaque como um todo. 
As três etapas foram desenvolvidas com dinâmicas 
de criatividade e sensibilidade do MCS.12 

A etapa diagnóstica foi realizada em dois en-
contros, com duração mínima de 1 hora e 7 minutos; 
e máxima de 1 hora e 45 minutos. No primeiro, o 
G1 participou da Dinâmica de Criatividade e Sen-
sibilidade (DCS) “Encurtando distâncias”. Após o 
acolhimento dos participantes, meninos e meninas, 
elaboraram a produção artística individual e com-
pletaram a questão geradora de debate (QGD): “Eu 
sou... estou... quero...” Ao final, cada participante 
apresentou e discutiu, em grupo, o que produziu, 
fez a síntese e validação dos temas geradores codifi-
cados em biografias dos personagens da HQ. Esses 
procedimentos ajudaram na sensibilização do grupo 
em relação ao tema, a constituição da identidade 
grupal e forneceram materiais que, posteriormente, 
inspiraram a HQ.

No segundo encontro, o grupo participou da 
DCS Almanaque “Construindo meu mundo”, tendo 
como QGD: “Perto da minha casa, eu vejo a bebida 
alcoólica em...” Com o material fornecido (placas 
de isopor, massa de modelar, cola, tesoura e palitos 
de picolé) e várias imagens (representando o álcool 
em festas, bares e em casa) de domínio público, 
selecionadas na internet, o G1 elaborou a produção 
artística individual, apresentando-a e discutindo
-a, na sequência. A dinâmica gerou um banco de 

imagens e narrativas com o diagnóstico da cena do 
álcool no meio social em que vivem os participantes. 

A segunda etapa, criação da HQ, teve início 
com a análise de conteúdo temático14 do corpus textual 
(escrito e imagético) das DCS e do registro etnográfi-
co. O primeiro movimento de análise correspondeu 
a sucessivas leituras de impregnação do material. 
No segundo, exploraram-se os materiais codifican-
do-os por meio de palavras, expressões, fragmentos 
textuais que se relacionavam com as vivências e 
experiências do álcool. Os elementos textuais com 
características comuns foram agrupados por temas 
(meio rural, sociocultural, pessoas, membros da famí-
lia, o que bebem, comportamento). Na última etapa, 
reduziram-se os vários temas a apenas cinco, os quais 
foram transformados no storyboard “Uma história 
possível”, integrante do “Almanaque Álcool e Ritos 
de Adolescentes em uma Comunidade Quilombola”. 
Ainda nessa etapa, buscaram-se bases científica e 
legais para dialogar com a criticização e os conteúdos 
experienciais e vivenciais dos adolescentes, as quais 
foram apresentadas no formato “curiosidades”, com 
linguagem direta e texto curto. 

No storyboard,9 as histórias puderam ser inven-
tadas ou baseadas em acontecimentos do cotidiano. 
Caracterizadas pela narração de fatos com diálogos 
naturais, por meio dos quais os personagens inte-
ragem com palavras, gestos e expressões faciais. O 
discurso é direto, em balões, auxiliado por legendas 
e recursos linguísticos (palavras onomatopéicas, si-
nais de pontuação), paralinguísticos (intensidade de 
sons, velocidade de pronúncia e expressão de emo-
ções) e visuais (figuração pictórica das emoções nos 
personagens, nos balões e nas letras). Para narrar o 
conteúdo da história, buscou-se ainda uma apre-
sentação simplificada e contemporânea com poucas 
regras, de modo a facilitar o trabalho da equipe de 
profissionais de ilustradores e diagramadores.15 

O storyboard foi apresentado aos adolescentes 
do G1 nas rodadas de avaliação qualitativa dos con-
teúdos infogeográficos (cenário), infosocioculturais 
(a história em si) e infobiográficos (caricaturas) dos 
personagens. Cada versão da HQ, previamente 
ilustrada e diagramada por um profissional contra-
tado, foi projetada em equipamento de multimídia 
para leitura, quadro a quadro, por adolescentes do 
G2. Esse grupo procedeu sua validação na DCS 
“Encurtando distâncias entre o que se produziu e 
o Almanaque em Quadrinhos” tendo como questão 
geradora de debate: “Os personagens são... as cenas 
estão... as histórias se parecem...” Nenhuma modi-
ficação foi proposta pelo grupo. Todo o encontro 
durou 1 hora e 15 minutos. 
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As narrativas dos participantes foram iden-
tificadas pela primeira letra do nome, seguida do 
gênero (menino/a) e idade (em anos).

RESULTADOS
As narrativas das histórias dos adolescentes 

do primeiro grupo (G1) foram inspiradoras para a 
produção das biografias dos personagens da HQ. 
Eram meninos e meninas com idades entre 10 e 14 
anos, pertencentes a famílias biparentais estendidas, 
monoparental e nuclear. Todos possuíam laços de 
consanguinidade (primos de terceira e quarta gera-
ção e irmãos) e se diziam católicos ou evangélicos. 
Aqueles que cursavam o ensino fundamental fre-
quentavam a escola pluridocente da comunidade; 
os que estavam no ensino médio, o faziam na Escola 
Família Agrícola. Duas pessoas apresentaram esco-
laridade incompatível com a idade cronológica, por 
reprovação e abandono escolar. A renda familiar era 
inferior a quatro salários mínimos (em março de 2015 
equivalia a R$788,00), cuja fonte provinha do traba-
lho no campo, de benefícios sociais mantidos pelo 
Sistema Único de Assistência Social (SUAS) (Bolsa 
Família, Benefício da Prestação Continuada) e apo-
sentadoria rural. Após a escola, meninos e meninas 
brincavam somente depois de realizar suas tarefas 
escolares, do trabalho no campo e da ajuda em casa.

Nos itens seguintes está descrita a metodolo-
gia de produção-validação do storyboard, com base 
dialógica e interativa. 

1. Da etapa diagnóstica à criação da história 
em quadrinho – um processo dialógico e 
participativo

A infobiografia dos personagens da história 
foi orientada pelas características dos participantes, 
porém manteve-se o caráter biográfico fictício. A 
caricatura dos personagens preservou a identidade 
sociocultural compatível com o modo de vida de 
meninos e meninas, homens e mulheres da comu-
nidade quilombola onde viviam. 

O cenário da história (Figura 1) foi composto 
pela infogeografia da comunidade, ou seja, a união 
de imagens selecionadas pelos adolescentes na DCS 
“Construindo meu mundo...” que expressam cenas 
da vida de uma comunidade rural quilombola (casa, 
plantações, animais, botecos, disponibilidade da 
bebida alcoólica (A) com a fotoetnografia (B) para 
constituir a versão final do cenário da história (C).

Do somatório de cenas A com as fotografias B 
surge Chiumbo, um nome fictício escolhido pelos 

participantes do G1 para denominar o cenário de 
‘Uma história possível”, sobre o álcool e seus efei-
tos sobre o comportamento humano. Na história, 
Chiumbo é o nome de uma Comunidade Quilom-
bola rural, localizada às margens do rio Cricaré, 
no município de São Mateus, ao norte do Espírito 
Santo, Brasil. O acesso à comunidade é por estrada 
de chão, passando-se por uma plantação de coco de 
uma empresa que contrata pessoas da comunidade e 
que também patrocina o único time de futebol local. 
Ali planta-se café conilon, pimenta do reino e muitas 
árvores frutíferas para sustento da comunidade, no 
regime de agricultura familiar.

A comunidade tem igrejas (católica e evangé-
lica), campo de futebol, escola pública municipal 
pluridocente, cinco botecos que vendem várias 
bebidas alcoólicas e casas. 

Os dados infosocioculturais da HQ emergiram 
de narrativas sobre os modos de vida dos adoles-
centes e inserção no contexto das famílias. Homens, 
mulheres e adultos compram bebidas fermentadas 
(cerveja) e destiladas (cachaça), para consumir em 
casa ou no boteco ou bar, próximos às suas casas. 

Próximo da minha casa tem um boteco, que vende 
cachaça e cerveja. Os homens vão lá para beber e as 
mulheres compram cerveja para o marido beber em 
casa (L, menino, 10 anos). // Perto da minha casa 
tem dois botecos (C. e Z.), onde vende-se bebida (J, 
menina, 13 anos).

O bar ou boteco é o ponto de encontro dos 
amigos que bebem em copo, diretamente na garrafa 
e saem embriagados pela comunidade. Cenas de um 
cotidiano que marcam a experiência de meninos e 
meninas com o beber socialmente e que agregam 
pessoas, familiares e amigos. 

[...] No bar do T. ficam vários amigos reunidos 
bebendo (C, menino, 12 anos). // [...]

Nos botecos tem garrafas de bebida e pessoas bebendo, 
também tem refrigerante (T, menino, 10 anos). No bote-
co, vejo homem botando a bebida no copo para beber e tem 
aqueles que bebem na garrafa. Tem muitas pessoas bebendo 
no boteco e saindo embriagadas (U, menino, 11 anos).

A análise dessas narrativas levou ao tema 
“mudança de comportamento com o consumo do 
álcool”, inspirando a criação de um personagem 
adulto na história, que aborda os hábitos de consu-
mo regular de bebida alcoólica de um trabalhador 
rural, em plantações, que são as principais fontes de 
sustento da agricultura familiar da região capturadas 
na fotoetnografia da primeira pesquisadora. O perso-
nagem principal de “Uma história possível” possui 
traços afrodescendentes, é casado e chefe de uma 
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família nuclear com seis filhos. Como parte de seus 
hábitos de vida está “beber com amigos ou sozinho 
em bares e botecos próximos de sua casa”, após a 

lida no campo; quando deixa o bar embriagado, sai 
pelas ruas de terra batida e passa por outros botecos 
mais distantes de sua casa para continuar bebendo. 

A. Cenas da Dinâmica de Criatividade e Sensibilidade.

B. Fotografias da comunidade.

A + B = C. Cenário da história em quadrinho

1. Igreja

5. Plantação (a)

2. Campo de futebol

6. Plantação (b)

3. Boteco

7. Plantação (c)

4. Escola

8. Gameleira

Figura 1 - Processo de criação do cenário da história em quadrinho. Comunidade Quilombola Rural. 
São Mateus, ES, Brasil 2015

É uma pessoa, entre tantas que se embriagam 
na comunidade, que pode deixar a bebida mudar o 
seu destino, pois em especial as mais velhas bebem 
até cair no chão. 

[...] O tio C. tem um boteco que não é tão perto de 
casa. No boteco do tio M. tem uma placa escrita: “Não 

deixe a bebida mudar seu destino”, mesmo assim, vejo 
várias garrafas de cerveja vazias, pessoas embriagadas... 
(T, menino, 11 anos). [...] Os mais velhos vão passando 
de boteco em boteco bebendo até cair no chão (G, menino, 
13 anos). // Tem muitas pessoas bebendo no boteco e 
saindo embriagadas (U, menino, 11 anos). 
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O comportamento dos adultos embriaga-
dos, cambaleantes, e que bebem até ir ao chão 
levou à elaboração do storyboard preliminar de 
“Uma história possível”, para reproduzir a fala 
dos personagens dentro de um contexto sócio
-histórico. A organização e formatação do roteiro 
do storyboard preliminar dimensionou o tama-
nho da produção pelos pesquisadores e equipe 
técnica que ilustrou e diagramou a história. Os 

personagens, cenas, cenários e narrativas forne-
cidos pelos participantes suscitou à construção 
de um material educativo dialógico, interativo e 
culturalmente centrado na vida deles.

Em uma das imersões etnográficas, um mo-
rador contou a lenda da “Gameleira”, que somou-
se ao material da DCS para compor o argumento 
final da HQ. 

Figura 2 - Composição do storyboard preliminar da história em quadrinhos “Uma história possível” 
e sequência de narrativas e imagens (A, B, C). Versão elaborada por profissionais (D, quadros 1 a 20). 
Comunidade Quilombola Rural. São Mateus, ES, Brasil, 2015

Certa noite, um homem voltava para a comunidade 
vindo de uma outra comunidade vizinha. Na estrada 
havia um pé de gameleira (diziam que a árvore era as-
sombrada, as pessoas passavam por lá e ouviam vozes, 
sussurros, além de muitos verem vultos). Essa era a única 
estrada. Havia um pântano, a gameleira, a estrada e um pé 
de caju branco muiiiito grande. A passar por ali, a estrada 
se inverteu e ele foi parar na moita de Airi e ficou a noite 
toda rodando a moita e não conseguiu achar o caminho de 
casa. Quando o dia estava amanhecendo, os raios de sol 
iluminaram a estrada e o homem finalmente encontrou 
o caminho para casa. Ai, ele contou para todos que a ga-

meleira fez a estrada desaparecer!! (Diário etnográfico. 
Morador local, 2015). 

E, assim, surgiu o enredo (cenas, cenário, 
personagens, argumentos e narrativas) da HQ in-
titulada “Uma história possível” (Figura 2), ainda 
no formato storyboard.

‘Tukufu, um jovem senhor descendente direto 
de escravos, casado e pai de seis filhos, todos os dias, 
após o trabalho em sua propriedade, onde reside e 
planta em regime de agricultura familiar, antes do 
entardecer, vai ao boteco que fica perto de sua casa 
para beber, relaxar e encontrar com os amigos. Certo 

A B

C D
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dia, resolveu ir em outro estabelecimento e, ao passar 
entre as raízes de uma grandiosa gameleira, tropeçou, 
caiu e ao bater a cabeça em uma raiz entrou em sono 
profundo. Durante o sono, viu várias imagens que o 
fizeram repensar sua vida com a bebida alcoólica e em 
família. Para tentar se livrar do álcool, procurou ajuda’.

O processo de elaboração da HQ envolveu 
diálogo permanente, idas e vindas do storyboard ilus-

trado para apreciação dos adolescentes e alterações, 
sempre que necessárias. Após a leitura do storyboard 
pelos participantes do G1 e as intervenções textuais e 
imagéticas do grupo, o material (A, B e C) foi entre-
gue a uma empresa contratada (convertendo-se em 
D). Além da imagem, os quadros descreviam ações, 
local, tempo, momentos e outras informações que 
orientaram o trabalho dos profissionais (Figura 3). 

Figura 3 - Fragmentos da história em quadrinhos integrante do Almanaque “Álcool e ritos de adolescentes 
em uma comunidade quilombola”. São Mateus, Brasil, ES, 2016

Após a exposição da situação/problema, pelos 
personagens, duas curiosidades sobre os efeitos 
do álcool no comportamento foram inseridas nas 
histórias, representando o conhecimento científico 
traduzido. Destaca-se em CURIOSIDADE 1: Eufo-
ria, relaxamento e prazer acompanhados pela per-
da da inibição e auto confiança, são alguns efeitos 
iniciais do álcool no organismo. Em CURIOSIDADE 
2: Com o aumento da dose de bebida alcoólica, os 
movimentos ficam lentos, descoordenados, a pessoa 

fica sonolenta e, se continuar bebendo, pode perder 
a consciência, entrar em coma e morrer.

2. A validação da história em quadrinhos 
pelos pares

Na etapa de validação, foi avaliada a HQ, por 
outros adolescentes (G2), segundo a identificação 
cultural com os personagens, as cenas e as narrativas 
da história. Quanto aos personagens, os adolescen-

(Cena 1 e 2) (Cena 3 e 4)
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tes encontraram similaridade entre os que estavam 
na história e as pessoas da sua comunidade. Dois 
participantes afirmaram que o personagem lembra-
va o próprio avô.   

Tukufu lembra meu avô (EAN, menina, 11 anos) 
e (AMO, menino, 10 anos).

Outros afirmaram que o personagem Tukufu 
lembra pessoas que passam a vida bebendo, não 
saem do boteco, nunca vão à igreja. Algumas dessas 
pessoas pararam de beber, mas outras continuaram 
indefinidamente. As características infogeográficas 
também permitiram a criação de identidade do per-
sonagem com a comunidade, para além das questões 
socioculturais, como destacado por três adolescentes. 

Tukufu lembra alguns senhores que vivem bebendo 
aqui na comunidade, não saem do boteco e nunca vão a 
igreja. (ANS, menino, 12 anos). // Tukufu se parece 
com umas pessoas que tem na comunidade. Uns para-
ram de beber, mais outros continuam (LTS, menina, 16 
anos). // Tukufu se parece com as pessoas da comunidade, 
por lembrar o uso da bebida e pela parte da agricultura 
(CTS, menina, 17 anos).

O ambiente rural retratado nas cenas da his-
tória é representativo da comunidade onde vivem, 
pois a bebida alcoólica é vendida nos bares, um local 
onde os amigos se encontram para beber todos os 
dias, nos finais de semana e nas festas.

No meio rural, com a bebida alcoólica nos bares e 
com os amigos (SNS, menina, 14 anos). // As cenas 
parecem bem aqui na comunidade. Acontece todos os dias, 
mais no final de semana e nas festas (ANS, menino, 12 
anos). // As cenas se parecem com a nossa comunidade 
(EAN, menina, 11 anos e CTS, menina, 17 anos).

Em relação à história, eles a identificaram 
como fictícia, porém muito semelhante aos casos 
que as pessoas mais velhas contam na comunidade. 
Pode ser qualquer pessoa que mora na comunidade 
quilombola vizinha e que não pensa na família, 
quando começa a beber. 

A história se parece com o que aconteceu com uma 
pessoa da comunidade vizinha (KS, menina, 10 anos) 
e (EAN, menina, 11 anos). // Retratam algumas 
pessoas que moram na comunidade, como por exemplo, 
tem muitas pessoas que bebem e não pensam na família 
(LTS, menina, 16 anos). // A história se parece com 
a realidade da comunidade, pois isso realmente acontece 
(CTS, menina, 17 anos), (LTS, menina, 16 anos) e 
(SNS, menina, 14 anos).

A validação da infogeografia do cenário da 
comunidade, da infobiografia dos personagens e 
das informações socioculturais mediadas nas narra-
tivas promoveram a reflexão dos adolescentes que 

compreenderam o significado da HQ “Uma História 
Possível”. A lenda da gameleira foi um instrumento 
cultural de mediação de informações em relação 
aos efeitos do álcool sobre o comportamento do ser 
humano, de forma lúdica e artisticamente represen-
tada. Nenhuma alteração foi solicitada pelo grupo, 
e a HQ foi qualitativamente validada. 

DISCUSSÃO
O diagnóstico participativo foi o primeiro pas-

so da metodologia de produção-validação do Alma-
naque, pois proveu a infogeografia da comunidade 
quilombola e as informações socioculturais, consti-
tutivas do cenário e das caricaturas dos personagens 
das HQ. As narrativas dos adolescentes revelaram o 
lugar social do álcool na comunidade e seus efeitos 
sobre o comportamento humano sistematizados 
para constituir o storyboard que originou a HQ. 

A HQ, além de ser uma tecnologia didática, 
diverte e pode mediar a educação em saúde. Em 
sua construção, os elementos textuais e imagéti-
cos preservam características fronteiriças entre as 
formas de sistematização científica, apropriadas 
pela concepção popular de “informação útil”.16 Ao 
mesmo tempo, servem como espaço de expressão 
da cultura popular naquilo que a conserva, cria e 
recria do mundo da vida e da ciência.17 Os adolescen-
tes foram desafiados a compreender o significado 
de suas vivências e experiências ao refletir sobre 
sua prática social no encontro com seus familiares 
e membros da comunidade em relação ao álcool. 
Dessa forma, a curiosidade ingênua sobre o álcool, 
percebida como tal, foi se tornando crítica, eviden-
ciada pela demanda de conteúdo científico: efeitos 
do álcool no comportamento, que foi mediada na 
HQ no formato de curiosidade.  

Meninos e meninas constituidores da adoles-
cência brasileira, sejam residentes em comunidade 
urbana ou rural, estão imersos em um contexto so-
ciocultural de convivência cotidiana com o álcool, 
como uma forma de agregar pessoas cujo consumo 
é entendido como “lícito” para adultos e com pouca 
política de restrição destinada ao público alvo de 
adolescentes.18-19 No entanto, a experimentação, fei-
ta por estes, reflete a realidade como parte de seus 
ritos de passagem.8 Utilizando desta perspectiva, 
destaca-se essa etapa da vida como um período 
de intensas experiências e experimentações. Nes-
sa fase de transição, novas relações pessoais são 
vivenciadas e estabelecidas por meio da interação 
em um grupo de pares, gerando aprendizados 
interpessoais mediados.
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O adolescente é dotado de saberes socialmente 
construídos na prática comunitária. Ele é consti-
tuído e constituinte nas e pelas relações culturais e 
sociais mediadas. Para que esses saberes emerjam, 
é necessário criar possibilidades para a produção e 
construção desse conhecimento, por meio da crítica 
e da reflexão. Segundo Freire,6 as reflexões tornam 
o ser humano consciente e, ao mesmo tempo, pro-
movem o aprendizado. A capacidade de aprender 
possibilita a transformação da realidade, para nela 
intervir, recriando-a. Mesmo sabendo que as con-
dições materiais, econômicas e socioculturais em 
que as pessoas se encontram, quase sempre há bar-
reiras de difícil superação para o cumprimento da 
tarefa histórica de mudar o mundo. Mas, pensando 
criticamente, a prática de hoje ou de ontem que se 
pode melhorar a próxima prática, pois quanto mais 
o adolescente refletir, mais será capaz de mudar, 
como sujeito, sua história.

A respeito da franca produção de tecnologias 
educativas apresentadas na literatura científica, 
com o objetivo de melhorar o processo cognitivo 
na aprendizagem, por vezes, esses conteúdos es-
pecíficos sobre processos de saúde e doença são 
abstratos para o público leitor ou educando. Muitos 
deles encerram um saber estruturado previamente, 
não dialogando com as vivências e as experiências 
desses educandos.20-21 Em oposição à linearidade 
dessa forma de produzir materiais educativos, 
a circularidade de saberes foi uma propriedade 
característica dessa metodologia de construção 
da HQ. Os saberes do pesquisador, na pesquisa 
participante, e do adolescente foram igualmente 
respeitados; houve autonomia para incluir e excluir 
o que não constituía identidade cultural. Além disso, 
valorizou-se o conhecimento, por eles construídos, 
no curso do tempo e manteve-se um diálogo ético 
e negociador em todo o percurso de produção 
do material educativo no formato de HQ. Foi na 
dialogicidade, na democracia e na pluralidade de 
vozes dos adolescentes e do pesquisador,6 que se 
materializou o produto dessa tecnologia para uso 
nos espaços de educação em saúde.  

As ações educativas foram reconhecidas 
pelos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) 
como um espaço de escuta e diálogo. No entanto, 
destacaram que as ações educativas estão centra-
das no modelo médico hegemônico, com abor-
dagem de temas específicos para determinados 
grupos populacionais e com ênfase na transmissão 
de conhecimento, não valorizando o contexto 
sociohistórico que o usuário está inserido e as 
repercussões para com sua saúde.22   

Os enfermeiros envolvidos com ações edu-
cativas são constantemente desafiados a buscar 
opções de materiais que os ajudem na educação 
em saúde junto às pessoas, grupos e comunidades, 
tendo aqueles mais dialógicos como fortes aliados 
nesse processo.23-25 Todavia, para que os profissio-
nais utilizem essa ferramenta educativa de maneira 
eficaz, é preciso que além de serem desenvolvidas, 
elas sejam validadas pelos representantes do públi-
co-alvo para elevar a credibilidade e a aceitação do 
conhecimento científico mediado pela tecnologia 
educativa. No Brasil, país de dimensões territoriais e 
de formação multicultural, considerar a diversidade 
dos contextos de vida de adolescentes (residentes 
em zona rural e urbana) levando-se em conta os 
diferentes grupos populacionais étnicos, implicará 
em experiências diferenciadas e em significados es-
pecíficos,26 sendo uma condição para a compreensão 
da adolescência brasileira e para a delimitação de 
políticas e de estratégias em saúde.

O estudo apresentou limitações no que se 
refere ao fato de ter ocorrido em apenas uma das 
18 comunidades quilombolas da região norte do 
estado, o que dificulta a generalização dos achados 
para outras comunidades similares étnicas e suscita 
a necessidade da realização de outras pesquisas 
que explorem a temática, no intuito de contemplar 
outros aspectos não abordados pelo estudo e o alto 
custo na reprodução colorida da versão final. 

CONCLUSÃO
A metodologia participativa, na produção com-

partilhada de HQ uniu o conhecimento popular de 
adolescentes residentes em Comunidade Quilombola 
ao conhecimento científico sobre a temática álcool. 
Destaca-se, como diferencial dessa tecnologia em 
saúde, a participação dos potenciais leitores finais na 
construção do conteúdo do almanaque no formato 
de história em quadrinhos desde a etapa diagnóstica 
até a validação do produto final. Meninos e meninas 
construíram HQ a partir de identidade sociocultural 
e sociogeográfica, além de ter refletido em cada his-
tória, suas vivências pessoais com a experimentação, 
ou não, e as experiências em família e comunidade 
com o consumo eventual ou continuado do álcool. O 
caráter dialógico e participativo de criação-validação 
de HQ com conteúdo de álcool para adolescentes 
quilombolas permitiu que as histórias sobre essa 
temática revelassem lendas e contos do mundo dessa 
comunidade no rito de passagem de adolescentes que 
vivem em zona rural, próxima de centros urbanos. 

A circularidade de saberes valorizada nas 
HQ levou em consideração a etnia, inserindo os 
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negros nas questões de saúde pública, indo ao 
encontro da Política Nacional de Saúde Integral da 
População Negra. A abordagem do tema “álcool 
com adolescentes” requereu a (re)invenção de 
uma metodologia de criação de material educativo 
que fosse dialógico, interativo, criativo, sensível e 
próximo de sua realidade, com potencial para pro-
mover o gosto pela leitura e o interesse na educação 
em saúde quando utilizados pelos profissionais de 
saúde e educação, particularmente, quando se trata 
de material dirigido a grupos de adolescentes negros 
que vivem em comunidades quilombolas rurais. 
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